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PERSONAGENS 

Ladislau— advogado Samwell  Diniz 

Bernardo— advogado Joaquim  d' Almada 

D.  Ricardina— 50  anos D.  Maria  de  Matos 

Amélia— 25  anos D.  Pepita  de  Abreu 

•  •  •  •  •  • 

Gertrudes— criada D.  Leonilde  Pereira 


QUE   VERGONHA! 


FARÇA— I    ACTO 


Escritório  de  advogado.  Duas  estantes  com  livros. 
Contador — em  cima  uma  jarra  de  Sévres.  Biombo  entre 
a  porta  da  E.,  fundo,  e  a  secretária,  atulhada  de  livros 
e  papeis.  Porta  á  D.,  centro.  Sofá  e  cadeiras  de  erigia. 
Telefone. 

SCENA  I 

LADISLAU  E  BERNARDO 

Ladislau,  só,  sentado  á  secretaria,  num  gesto  súbito 
de  decisão,  abre  uma  gaveta,  tira  uma  pistola,  verifica 
as  cargas.  Pondo-a  sobre  a  secretária,  passa  a  escrever 
uma  carta.  Da  porta  D,  surge  Bernardo,  intrigado. 

LADISLAU, 

sentindo-o,   escondendo    o 
papel: 

Ah... 
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BERNARDO, 

olhando-o  a  fito,  reparando 
na  pistola : 

O  que  é  isso  ?  Ainda  por  causa  dela  ? 

LADISLAU, 

sucumbido: 

Sim,  por  causa  dela. . .    E'   que  não  posso  ! 

BERNARDO 

Não  podes,  o  quê? 

LADISLAU 

Não    posso  com  a  idêa   de  que  tudo  vai   aca- 
bar. E   ela   vem   pedir-me  as  cartas  ! 
Bernardo  riy  nutn  rir  aberto  e  sarcástico. 

LADISLAU, 

formalisado  : 
Porque  ris  ? 

BERNARDO 

Porque  não  tenho  vontade  de  chorar.    {Conti- 
nua a  rir), 

LADISLAU 

Vamos.  Explica-te  ! 

*     BERNARDO, 

serio  : 

Pois  tu  !    Uma  carta   de  despedida !    A  pistola 
para   o    suicidio !    Tu,    um    douto    causidico,    tu, 
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um   homem  casado,    preso  aos    direitos    e    obri- 
gações do  art.   1056  e  seguintes  do  Código  Civil  1 

LADISLAU 

Não  rias,  Bernardo  !  E'  esta  a  situação  mais 
grave  da  minha  vida.  Ela  vem  aí.  Deve  estar  a 
chegar.  E  a  duvida,  ou  melhor,  a  quasi  certeza 
de  que  vem  pedir-me  as  suas  cartas,  cortar  o  fio 
do  romance  da  minha  felicidade,  perturba-me  e 
alucina-me  ! . . . 

BERNARDO 
E  então ... 

LADISLAU 

Então  !  Pois  se  a  amo !  Se  ela  é  a  alma  do 
meu  corpo  !  Sem  ela . . .  corpo  sem  alma,  sigo  o 
meu  destino. . .   desapareço^! 

BERNARDO, 

rmdo  : 

O'  meu  caro  Ladislau  ! 

LADISLAU, 

ameaçador : 
Bernardo,  cuidado  ! 

BERNARDO, 

grave : 

Prometo.  Não  será  preciso...  não  quero  que 
tornes  a  recordar-mo.  D^ora  avante  tratarei  o  teu 
caso  de  amor,  gravemente,  como  se  comentasse 
a  lei  do  Divorcio.  Ora . . .  onde  pretendia  eu  che- 
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gar,  afinal?  [Faz  um  esforço  de  memoria)  Ah, 
já  sei.  Compreendo  que  dispenses  a  alma.  .  .  que 
a  expulses  de  ti  como  criada  indigna  do  seu  dono. 
Ela  é  o  eterno  imponderável  destinado  pelos  teó- 
logos á  Bemaventurança.  Expulsa  do  teu  corpo, 
segue  lá  para  cima,  para  o  alto  céo,  onde  a  es- 
peram todas  as  delicias  dos  anjos  e  serafins.  Mas, 
o  teu  corpo,  que  tu  disponhas  assim  do  teu  cor- 
po—  ó  homem  do  século,  ó  bacharel,  ó  poeta! 
Esse...  irá  ser  festim  e  pasto  dos  vermes,  no 
fundo  e  no  escuro  dum  buraco!  Nunca  mais  flo- 
rescerá em  sorrisos  ao  lindo  sol  do  amor !  Nunca 
mais  palpitará  na  febre  do  desejo,  nunca  mais 
enlanguescerá,  tremendo  e  gosando,  sob  a  chuva 
sonora  dos  beijos-.  -  E  o  teu  corpo,  advogado! 
matéria  prima  de  eloquência  criminal,  ferido  por 
teu  braço,  baixará  á  miséria  do  pó,  incapaz  das 
honras  póstumas  dum  discurso  de  acusação.  ( Vee- 
mente) Ao  menos . . .  pede-lhe  a  ela  que  te  mate, 
ela  que  te  mate,  meu  amigo,  e  servirás  a  elo- 
quência ! 

LADISLAU 
Francamente !  Nunca  falas  a  serio  ! 

BERNARDO 

Não  falo  a  serio  ? 

LADISLAU 

Nunca !  Um  epicurista,  utn  sceptico,  ris  de 
tudo,  até  do  que  é  tão  respeitável. .  .  como  a  ben- 
ção das  nossas   mães. 

BERNARDO 
Quanto  a  bênçãos,  entendo  que  só    não  deve- 
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mos  rir-nos  duma  —  da  que  nos  cai  em  cima, 
como  pásada  de  terra,  quando  o  padre  recita  o 
seu  conjugo  vós.  Essa  benção ...  é  um  De 
ProfundiSj  reduzindo-nos  á  triste  categoria  de  ca- 
dáveres ambulantes,  {irónico,  gesticulando  largo) 
vogando  sobre  o  encapelado  mar  da  vida.  Quanto 
ás  outras . . . 

LADISLAU, 

desdenhoso: 

Devemos  rir-nos  delas... 

BERNARDO 

Delas  ?  Podemos  rir-nos . . .  para  elas  !  Por 
exemplo  —  as  que  nos  afagam,  as  das  nossas 
mães.  Devemos  recebe-las  a  rir,  agradecidos.  As 
das  nossas  namoradas.  São  a  luz  da  manhã  entran- 
do-nos  na  alma.  Vês  ?  A'  manhã  das  suas  bên- 
çãos, deve  corresponder  o  gorgeio  do  nosso  riso. 
Ah,  espera.  Tens  razão.  Aí  vem  uma,  e  essa  que 
nos  deve  fazer  chorar  como  Madalena  aos  pés  do 
Cristo.  E'  a  benção  do  credor  que  nos  ameaça  ! 
{Faz  um  gesto  em  cutelo,  decepando)  Assim . . . 
é  a  benção  da  guilhotina  ! 

LADISLAU, 

exasperado  : 

Deixa-me  !  Não  estou  disposto  a   aturar-te. 
BERNARDO 

Não  te  melindres.  Bem  sabes  quanto  te  es- 
timo. 


LADISLAU 

Que  faria  se  me  desestimasses.  Irra  ! 

BERNARDO 

Escuta-me.  E'  que  sei  que  todo  esse  desespe- 
ro, toda  essa  paixão . . .  não  são  mais  que  litera- 
tura.  Hoje,  em  Lisboa,  neste  escritório  de  advo- 
gado, continuas  a  ser  o  poeta  de  ha  quinze  anos, 
de  Coimbra,  da  Couraça  dos  Apóstolos.  Conhe- 
ço-te.  Reduzes  tudo  a  imagens  e  sonho.  Uma  pe- 
tição de  agravo  ou  um  colo  de  mulher  não  te 
sugerem  senão  lirismo.  Tu,  neste  momento,  não 
esperas  a  sr.*  D.  Fulana  —  esperas  a  deusa  Vé- 
nus. Tu,  neste  momento,  não  pensas  na  gravi- 
dade  do   suicidio  —  compões   um  poema  trágico. 

LADISLAU 
Mas  que  mania  ! 

BERNARDO, 

como  se  o  não  ouvisse : 

A  mulher !  Vê-la  e  ama-la,  para  ti,  hontem 
como  hoje...  é  obra  dum  momento...  Adorna- 
la  de  frases,  veste-la  de  adjectivos,  calça-la  de  se- 
duções criadas,  tantas  veses,  pela  tua  fantasia, 
e . . .  deliras  !  Nunca  vês  a  mulher-mulher,  sem- 
pre enlevado  diante  da  mulher-poema  ! 

LADISLAU, 

irritado  : 

Tu  excedes-te  ! 
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BERNARDO 


Tem  paciência,  ouve-me.  E'  este  o  teu  primeiro 
amor  ?  Tens-mo  afirmado.  Eu  creio-o.  Demais,  em 
amor,  como  nos  Evangelhos,  o  ultimo  é  sempre 
o  primeiro.  {LadísLau  faz  menção  de  falar)  Si- 
lencio. Ouve-me.  Simplesmente...  estranho  que 
a  ames  tanto. . .  e  ela  venha  pedir-te  as  suas  cartas. 

LADÍSLAU 

Jà  te  expliquei.  E'  o  medo  do  marido  ! 

BERNARDO 

Do  marido,  como  ?  Tem  medo  que  lhas  mos- 
tres ?  Tem  medo  que  lhas  entregues .?  Nesse  caso, 
meu  pobre  poeta  !  não  confia  em  ti.  E  a  confian- 
ça.. .   é  o  pão-nosso  do  amor . . . 

LADÍSLAU, 

obstinado: 

Deixa-me  !  Amo-a.  Desprezo  a  lógica  fria  dos 
teus  raciocínios. 

SCENA  II 

OS  MESMOS,  GERTRUDES 

Batem  á  porta  da  E.,  de  manso. 

LADÍSLAU, 

num  alvoroço: 

Ela  !  {Pega  na  pistola  para  a  esconder.  Hesi- 
ta,) Mostro-lha? 
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BERNARDO, 

enérgico: 

Tolo!  {Tira-lha  da  mão)  Dá  cá.  {Mete-a  ao 
bolso)  Até  logo. 

LADISLAU 

Ouviu-te  falar.  Espera  um  instante.  Cumpri- 
menta-la e  sais.  {Tornam  a  bater.  Vai  abrir, 
apressado.)  Tenha  a  bondade . . .  {Entreabre,  re- 
cua, exclama)  Ah...   a  menina  Gertrudes... 

GERTRUDES, 

entrando,  atrapalhada  com 
a  presença  de  Bernardo : 

Muito  boas  tardes . .  .   Como  estão  V.^*  Ex.^^  ? 

LADISLAU 
Obrigado. 

BERNARDO, 

reprimindo  o  riso: 

Eu  bem,  menina  Gertrudes. 

LADISLAU, 

intrigado : 

Então?  A  senhora...   está  incomodada? 

GERTRUDES 

Incomodada...  sim,  senhor  doutor,  a  senhora 
está  bastante  incomodada.  {Põe-se  de  costas  para 
Bernardo.  Faz  sinal  a  Ladislau.  Este  aproxi- 
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ma-se.  Ela  dessimiila,  entrega-lhe  urna  carta.) 
Incomodada  de...   do... 

LADISLAU 
Da  cabeça  ? 

GERTRUDES 

Sim,  senhor  doutor,  da  cabeça.  Até  foi  preciso 
chamar  o  medico.  Cuidamos  até  que  morria.  {Nou- 
tro tom,  desafogada)  E  mandou-me  dizer  a  V. 
Ex.*,  que,  como  vai  esta  noite  a  um  baile . . . 

BERNARDO 

E'  uma  imprudência.  Com  essa  dor  de  cabe- 
ça  •  •  • 

LADISLAU, 

acudindo  : 

Já  lhe  passou.  Foi  lá  o  medico. 

GERTRUDES 

Pois  foi.  {Retomando  o  tom  de  ha  pouco) 
Mandou  dizer  que  vai  a  um  baile,  e  se  V.  Ex.^ 
quizer  ir  também . . . 

LADISLAU 

Obrigado.  Mando  logo  a  resposta.  {Dd-lhe  uma 
moeda  de  prata.  Ela  nega-se  a  aceitar.)  Ger- 
trudes,  então }   E'   para   um   ramo  de  cravos . .  . 

GERTRUDES, 

aceitando  : 

Ah,  se  é  para  os  cravos,  é  outra  coisa.  Muito 
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obrigada  a  V.  Ex.*.  Adeus.  {A  Bernardo)  Senhor 
doutor. . . 

BERNARDO 

Adeus,  menina  Gertrudes. 


SCENA  III 

LADISLAU,  BERNARDO 

LADISLAU, 

preocupado  : 

Não  veiu.  Mandou-me  uma  carta... 

BERNARDO, 

irónico : 

Bravo  !  Uma  carta  ! 

LADISLAU 

Preferia  que  ela  viesse.  Ao  menos.  .  .  acabava 
com  esta  incerteza.  {Reflectindo)  Ora. .  •  mas. . . 
mas  tornou  a  escrever-n^e.  Bom  agoiro !  (Mos- 
trando a  carta)  Outra  carta  dela  !  Cheia  do  per- 
fume dela  !  E'  como  se  de  facto  tivesse  vindo, 
mais  viva  do  que  um  astro,  mais  suave  do  que 
um  aroma  ! 

Bernardo  sacode-se  numa  gargalhada, 

LADISLAU 
O  que  é  isso  1 
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BERNARDO, 

declamando: 

«...  como  se  tivesse  vindo,  mais  viva  do  que 
um  astro,  mais  suave  que  um  aroma*  !  [Severo) 
A  literatura,  o  teu  vinho  fatal,  a  espumejar,  a 
embriagar-te !  {Reparando  na  sua  atitude  de 
ameaça)  Que  diabo  !  A  senhora  D.  Embriaguez 
é  prima  e  visinha  da  senhora  D.  Loucura  !  Vive  ! 
Não  sonhes,  homem  I 

LADISLAU, 

volta-lhe  as  costas,  num 
arremeço»  Abre  a  carta 
nervosamente.  Assom- 
brado : 

Han  ?  Tão  seca  ! 

BERNARDO 
O  quê? 

LADISLAU 

A  carta !  Não  percebo.  {Lê  alto)  «Reconside- 
rei. Não  devo  voltar  ao  seu  escritório.  E  como 
preciso  falar-lhe,  hoje  sem  falta,  espero  que  me 
chame  ao  telefone.  Eu,  daqui,  não  posso  fazê-io. 
A's  três  em  ponto.  A's  três  e  um  quarto  já  não 
será  possível».  Assinatura  —  A. 

BERNARDO, 

funebremente : 

Meu  velho  !  Animo  !  E'  para  te  pedir  as  cartas  I 
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LADISLAU, 

seníaiuio-se,  desalentado : 

As  cartas  !  E'  horrível !  As  suas  cartas  !  Mas... 

as  suas  cartas  silo  minhas  !  Escreveu-mas  a  mim. 

Mandou-mas.  Deu-mas.  E  aquilo  que  se  me  dá, 

é  meu,    pertence-me  !  Demais...    de  lhes  querer 

tanto...   já    não  são   apenas    minhas.  São    uma 

parte    de  mim  mesmo,  como  o  sangue,    como  o 

coração.  Arranca-las  de  mim,  para  lhas  entregar,  é 

morrer . . . 

BERNARDO 

E'  a  eterna  lei  da  continuidade  dos  seres. 
Arranca-las  de  ti,  ensanguentadas  como  o  cora- 
ção, lanças-lhas  aos  pés,  morres . . . 

LADISLAU, 

de  pé,  decidido  : 

Não.  Não  lhas  restituo.  São  minhas.  vSe  mas 
pedir. .  •  nego-lhas.  Se  mas  exigir- .  •  mato-me. 
Se  me  ameaçar. . .   morreremos  ambos  ! 

BERNARDO 

O  que .?  Ela  pede-tas  —  negas-lhas.  Muito  bem. 
Ela  exige-tas.  Tu,  atiras  uma  bala  ao  peito,  e 
adeus  Ladislau  !  Ainda  muito  bem.  Mas  a  pérfi- 
da, marmórea  em  frente  do  teu  cadáver,  ameaça- 
te.  E  tu,  Lazaro,  ergues-te  das  frias  sombras,  de 
pistola  em  punho,  e...  {faz  o  gesto  de  quem 
dispara). 

LADISLAU, 

cem  lagrimas  na  voz,  co- 
mo  se  não  o  ouvisse: 

Nunca   supuz  amal-a   tanto  !    Ama-la . . .    viver 
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dela!  As  nossas  almas  num  só  corpo,  os  nossos 
corpos  numa  só  alma!  Ama-la...  com  devoção, 
sorrindo  e  rezando,  como  á  Mãe  de  Deus,  nossa 
Mãe... 

Bernardo  imita  um  violino  em  surdina,  numa 
ária  triste. 

LADISLAU, 

severo f  a  pestanejar e  : 

O  que  é  isso? 

BERNARDO, 

serio  : 

E'  O  2.°  acto  da  Favorita.  Gaspar  abre  seu 
peito  a  Afonso  XI  de  Castela,  porque  Leonor  o 
atraiçoa.  As  cordas  gemem .  . . 

LADISLAU, 

irritado  : 

E'  demais  !  Abusas  da  minha  amizade.  {Pas- 
seia, agitado.  De  súbito,  pára.  Olha  o  relógio) 
Três  horas.  Faltam  dois  minutos.  {Suplicando)  E 
tu,  meu  amigo  •  . .  vais  para  o  teu  escritório, 
sim  ? 

BERNARDO 
Pronto.  Sou  todo  escritório. 

Sentem  ruido  de  passos  —  é  D.  Ricardina, 
que  entra  pela  porta  da  E.,  fundo.  Voltam-se, 
esperam. 


24 

SCENA  IV 

OS  MESMOS,  D.  RICARDINA 

LADISLAU, 

contrariado : 

Oh,  com  os  demónios!  A  sr.*  D.  Ricardina. . . 

BERNARDO, 

torcendo  a  boca  : 

...    da  Cunha  Rebelo  Sotomaior ! 

LADISLAU, 

para  quem  ela  avança,  de 
mão  estendida,  cumpri- 
mentando:^ 

Como  está  V.  Ex.*?  Não  a  esperava,  agora... 

D.  RICARDINA, 

meio  chorosa  : 

Assim...  assim.  Não  vou  muito  bem,  sr.  dou- 
tor. Ai,  os  achaques  !  {Aperta  a  mão  de  Ber- 
nardo) E  estes  calores,  credo  !  Nem  que  estivés- 
semos em  Africa  !  {Senta-se,  num  suspiro  de  alivio) 
Toda  a  gente  diz  que  não  lembra  um  calor  como 
o  deste  ano.  •  • 

LADISLAU 

Não  lembra,  não . . . 


on; 


BERNARDO, 

baixo,  olhando  o  relógio,  co- 
çando a  cabeça: 

E  lá  vae  a  hora,  meu  desgraçado  amigo  ! 

D.  RICARDINA 

Pois  apezar  do  calor. . .  passei  por  aqui,  e  não 
quiz  deixar  de  subir.  Não  demoro.  Vou  com 
muita  pressa  á  Avenida...  {Abana-se,  a  um  le- 
que) Ai,  que  cançasso  !  Estas  ruas  são  o  meu 
calvário ...    A  subir,  sempre  a  subir . . . 

BERNARDO 
E  também  a  descer. . . 

D.  RICARDINA 

E'  que  sobem  tanto...  que  até  parece  que 
nunca  descem.  (^4  abanar-se,  com  tristeza)  Co- 
mo ia  dizendo  —  vou  com  muita  pressa.  Recebi 
uma  carta  a  chamar-me  á  Avenida,  a  casa  du- 
ma amiga  que  está  á  morte  !  {Suspirando^  do- 
lorida) Pobre  amiga  !  Amiga. . .  e  daquelas  ! 
Uma    rapariga    das  melhores   do   meu    tempo . . . 

BERNARDO 

Deve  ser  uma  linda  rapariga.  {Ladislau  reme- 
xe,  frenético,  os  papeis  da  secretaria)  Do  seu 
tempo...  e  para  V.  Ex.^  com  este  calor,  correr 
a  casa  dela,  com  tanta  pressa  ! 

D.  RICARDINA, 

limpando  uma  lagrima  re- 
belde : 

Linda  !  Um  encanto  de  mulher !  Ela  deve    ter 
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menos  do  que  eu  dois  anos.  {Num  esforço  de 
memoria)  Dois?  Dois...  ou  dois  e  meio,  mais 
mêz,  menos  mêz.  {E  para  Ladislau^  agora  em 
frente  déla^  sucumbido)  E'  verdade ...  V. 
Ex.®  sr.  doutor,  deve  conhece-la.  E'  a...  era 
filha  dum  general,  muito  querido  em  Lisboa,  que 
m.orou  ao  Campo  de  Sant'Ana,  que  saía  todos 
os  dias  a  cavalo . . . 

LADISLAU, 

olhando  o  relógio  cie  sos- 
laio : 

Conheci...  conheci  muito  bem.  O  general... 
um  que  andava  sempre  a  cavalo... 

BERNARDO 

Eram  amigos  de  infância... 

D.  ROSALINA, 

incrédula : 

Amigos. . .  emfim,  creio.  O  sr.  doutor  era  ainda 
uma  criança,  já  ele  ostentava  as  suas  estrelas 
aqui...  {aponta  o  pescoço)  Amigos...  vá  lá. 
Agora  amigos  de  infância. . .  quer-me  parecer  de 
mais. 

LADISLAU 
E'  um  modo  de  dizer. 

BERNARDO 

E  tanto  que  se  tratavam  por  tu. 
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D.  RICARDINA, 

mais  incrédula : 

Por  tu  ?  Com  o  general  ?  Com  o  general  Vas- 
concelos ?  Com  o  general  Sobral  de  Vasconce- 
los ?  José  Eliodoro  Sobral  de  Vasconcelos  ?  Ami- 
go de  El-Rei...  quasi  ministro  da  guerra,  da  Ordem 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  {numa  revê- 
renciay  olhos  em  alvo)  da  mui  nobre  Ordem  Mi- 
litar de  S.  Bento  de  Aviz? 

LADISLAU, 

impaciente: 

Sim,  minha  Senhora.  De  todas  essas  Ordens.., 

D.  RICARDINA 

O'  sr.  dr.  Ladislau  da  Silva  e  Menezes...  ele 
tinha  pêra  e  bigode  1 

LADISLAU, 

desalentado : 

Tinha  pêra . . .   e  bigode,  sim,  minha   Senhora, 

D.  RICARDINA 

E  uns  olhos  castanhos,  muito  grandes,  {velan- 
do  a  voz)  duma  expressão  de  muita   suavidade  ? 

LADISLAU 

De  muita  suavidade. . . 

D.  RICARDINA, 

emproada  : 

E  um  ar  distinto,  de  homem  da  Corte } 


28 


BERNARDO, 

irónico  : 

Que  recordações,  sr.*  D.  Ricardina  da  Cunha 
Rebelo  Sotomaior?  V.  Ex.^,  suspira  tão  enterne- 
cidamente, ao  evocar-lhe  os  olhos,  a  suavidade, 
o  ar  distinto  de  homem  da   Corte,  que... 

D.  RICARDINA; 

atalhando : 

Que  quê,  senhor?  V.  Ex.*  é  um  cavalheiro,  um 
advogado,  uma  pessoa  ilustre  por  sua  posição  e 
por  sua  ascendência.  V.  Ex.^  não  pôde  malsinar 
a  simpatia  duma  menina  solteira  por  outro  ca- 
valheiro ... 

BERNARDO 

Nem  eu  malsinei.  Se  V.  Ex.*  julga  o  contra- 
rio... retiro  a  expressão.  Emfim...  se  V.  Ex.* 
fosse,  se  tivesse  sido  uma  senhora  casada... 

D.  RICARDINA, 

abanando-se,  imper ligada: 

As  casadas  conhecem  o  pecado.  E'  natural 
que  sim .  .  que  tenham  a  sua  quebra ...  O  pe- 
cado é  tentador...  {Sublinha)  Ouço  asseverar. 
Que  por  mim,  em  boa  hora  o  diga,  e  lou- 
vado seja  o  meu  anjo  da  Guarda,  não  o  conheço 
senão  de  nome- .  . 

LADISLAU, 

numa  angustia  : 

Perdão,  minha  Senhora...  V.  Ex.*  permitte-me 
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que  lhe    pregunte  ao    que  devo  a    honra  da    sua 
visita  ? 

D.  RICARDINA 

A  honra  é  toda  minha.  Se  não  tivesse  muita 
honra,  não  subiria.  Cheia  de  pressa,  e  com  este 
calor !  Credo !  E  é  que  se  não  andamos  com 
muita  pressa,  poisa  aqui,  corre  acolá,  o  tempo 
não  nos  chega  a  nada.  Esta  vida  de  Lisboa  foge 
sem  se  dar  por  isso.  Mas  dizia  eu  :  ia  ali  á  Ave- 
nida, ver  uma  amiga  que  está  muito  mal.  • . 
{Para  Bernardo)  A  propósito  :  o  sr.  doutor  di- 
zia, ha  pouco...  V.  Ex.*  chama-se  Bernardo 
de. . .   de  Figueiredo. . . 

BERNARDO 

...   de  Sousa  e  Andrade  por  minha  mãe,  por 
meu  pae  Coelho  Lopes  de  Figueiredo  •  . . 

D.  RICARDINA, 

fiuma  venta: 

Ah,  é  isso.  Muito  distinto.  Vê-se  logo  :  cheio 
de  raça. 

BERNARDO 

Imensa  raça  ! 

D.  RICARDINA 

Já  sabia.  Pois  sr.  dr.  Bernardo  de  Sousa  e  An- 
drade. . .   {pausa,  hesita)  Lopes  de.  • . 

BERNARDO 

O  Lopes  é  depois.  Coelho,  vem  antes  o  Coe-^ 
lho. . . 
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D.  RICARDINA 

Perfeitamente.  Esta  minlia  memoria !  Pois  sr. 
dr.  Bernardo  de  Sousa  e  Andrade  Coellio  Lopes 
de  Figueiredo  •  •  .  Disse  V.  Ex.*,  que  ela,  a  mi- 
nha desventurada  amiga,  devia  ser  bonita. 

BERNARDO 

Disse. . .   e  sustento  o  que   disse. 

D.  RICARDINA, 

num  êxtase  : 

Bonita  !  Era  formosa  !  O  colo  dela !  (Jm  colo 
assim . . .  {traça  com  o  leque  uma  curva  larga 
sobre  o  peito)  duma  alvura  de  arminho.  O  nariz 
fino  e  pequeno...  O  cabelo  loiro...  o  cabelo 
dela  era  uma  nuvem  de  oiro  quando  o  sol  lhe  caía 
em  cima ... 

BERNARDO 

Por  Deus,  minha  Senhora  !  V.  Ex.*  está  amea- 
çando a  minha  pobre  fragilidade. . . 

D.  RICARDINA, 

como  se  o  não  ouvisse  : 

Quando  saíamos  as  duas . .  •  que  sensação  ! 
Eu,  outro  tipo . . .  morena,  olhos  negros,  cabelo 
negro. . .  um  cabelo  farto,  que  eu  erguia,  assim... 
{traça  uma  curva  de  aureola)  como  uma  onda... 

LADISLAU, 

olhos  fitos  no  relógio: 

Minha  Senhora...  V.  Ex.^  desculpe.  Tenho 
uma  pessoa  de  família... 
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D.  RICARDINA 

Ah,  sim  ? 

LADISLAU 

. . .   muito  doente .  • . 

D.  RICARDINA, 

dolorida: 

Doente  !  Pobre  senhora  !  {N' outro  tom)  Porque 
é  capaz  de  ser  sua  Ex."^^  Esposa.  Mas...  ainda 
hontem  estive  com  ela. . .  foi  ela  até  quem  me 
disse  que  iam  para.  . . 

LADISLAU, 

atrapalhado  : 

Perdão.  ..  disse  de  familia.  Enganei-me.  E'  um 
empregado...  de  quem  sou  amigo  como  dum 
filho... 

•  D.  RICARDINA 

Ai,  estas  doenças  !  Eu  tenho- lhes  um  medo  ! 
Olhem . . .   uma  outra  amiga  minha  • . . 

LADISLAU, 

frenético  : 

V.  Ex.^  dá-me  licença?  Só  duas  palavras.  Co- 
mo está  muito    doente... 

D.  RICARDINA 

Quem  ? 

LADISLAU 

O  meu  empregado. . .  {Tira  o  relógio  do  bolso) 
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São  três  horas  e  um  quarto ...    o  medico   disse- 
me  que  vinha  ás  três  •  . . 

D.  RICARDINA 

E  V.  Ex.*'  está  muito  aflito,  por  não  ter  che- 
gado ainda. . .  Os  médicos  fazem  sempre  assim... 
Prometem,  prometem . . . 

LADISLAU, 

inierrompendo-a: 

Perdão,  minha  Senhora.  O  medico  está  á  mi- 
nha espera . .  .  Não  vem  cá,  vae  a  casa  do  em- 
pregado. E  porisso  • . .   V.  Ex.*   voltava   amanhã. 

D.  RICARDINA, 

levantando- se : 

Sim,  V.  Ex.^  diz  muito  bem.  Volto  amanhã.  E 
então,  adeus...  {Aperta-lhes  a  mão.  Para  La- 
dislau)  Vá  ver  o  seu  doentinho,  vá . . . 

LADISLAU 
Adeus. 

BERNARDO 

Adeus,  minha  Senhora. 
Bernardo  acompanha-a  â  porta, 

LADISLAU, 

correndo  ao  telefone : 

Sai,  meu  amigo.  Depressa  !  Velha    maldita  ! 
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D.  RICARDINA, 

voltando  a  traz  : 

Desculpe...  {Ladislaa  encara-a,  estarrecido. 
Bernardo   fica  d  espera^   sorrindo)  Não  sei   se 

poderei    vir    amanhã.    A    pobre    rapariga    está   á 
morte.  Se  morre,  tenho  de  velar  o  cadáver. .  . 

LADISLAU, 

indo  para  ela : 

E  que  tenho  eu  com  isso  1 ! 

D.  RICARDINA, 

E'  que,  já  agora,  sempre  direi  ao  que  vim... 
Olhe,  procurei-o  . .  .  {Admirada)  Passou-me... 
Procurei-o,  sr.  doutor,  para . . .  {sacudindo  a  ca- 
beça) Esta  minha  memoria  !  Ah,  cá  está !  E'  que 
ouvi  dizer...  a  quem  ouvi  dizer?  A  quem,  Ri- 
cardina  ?  {Rindo)  A  quem  havia  de  ser  !  Ainda 
falamos  nela,  ha  um  instante . . . 

LADISLAU 
Ouviu  dizer,  o  quê  ? 

D.  RICARDINA 

Foi  á  sua  esposa  !  Foi  mesmo  á  Ex.'"^  Sr.*  D. 
Ernestina  da  Rocha  Sepúlveda  e  Menezes.  Disse- 
me  que  V.  Ex.*  ia  este  ano  para  a  Figueira. 
Para  a  Figueira  !  Que  recordações  !  E  então,  de- 
cidi logo  para  comigo. . . 
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LADISLAC, 


íHOstra-lhe    o    relógio  de 
algibeira ^  implora: 

W  Ex/  ve.  São  três  e  vinte  !  O  medico  vai-se 
embora . . . 

D.  RICARDIKA, 

em  direcção  á  porta  : 

Eu  saio.  Também  estou  com  imensa  pressa. 
Mas  decidi  logo  para  comigo.  Ele  Nai  para  a 
Figueira  ?  Pois  muito  bem ...  e  eu  vou  dar-lhe  os 
parabéns  e  desejar- lhe  por  lá  as  maiores  ventu- 
ras !  {Despede-se,  comovida)  Adeus ...  as  maio- 
res venturas .  . . 

BERNARDO 

As  maiores . . .   minha  Senhora. 

D.  RICARDINA, 

parando   ao  meio  da  sa- 
la : 

Esquecia-me  outra  coisa,  sr.  doutor.  Em  que 
dia  sai.? 

LADISLAU, 

quasi  a  empurral-a : 

Ainda  não  tenho  dia.  Mando-lho  dizer  depois. 
Adeus,  adeus .  -  - 
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D.  RICARDINA, 

saindo  : 

Adeus.  E  eu  que  lho  agradeço.  Adeus,  estimo 
as  melhoras . . . 

LADISLAU, 

numa  angustia,   correndo 
de  novo  ao  telefone  : 

As  melhoras  !  Velha  inquisidôra  ! 

BERNARDO 

Não  te  apoquentes.  Se  não  estiver,  escreves- 
Ihe.  Contas-lhe  a  tragedia ...  e  ela  fala-te  ama- 
nhã. 

LADISLAU, 

a  apontar-lhe  a  porta  da 
direita: 

Escritório  !  Depressa  !  Mas  já  não  está  !  A's 
três  em  ponto.  São  quasi  três  e  meia ! 

Bernardo  sai.  Ladislau  passa  a  mão  pelo 
cabelo.  Senta-se. 


SCENA  V 
...,  LADISLAU 

LADISLAU, 

nervoso,    auscultador    ào 
ouvido  : 

Han  ?   Está  ?   Ah,  bem.  Central,  3,  6,  2,  6.  Sim 
menina,  3,  6,  2,  6. . .   Isso. . . 
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LADISLAU, 

timido : 

Está  lá  ?  Han  ?  Ah,  bem .  . .   Quem  fala  ? 


LADISLAU, 

mais  calmo : 

O  groom--'   Muito  obrigado.  V.  Ex.%  perdão,       \ 
dizes-me  se  está  a  senhora  ? 


LADISLAU 

Então  faze-me  o  favor,  sim  ?  Han  ?  Faze-me  o 
favor  de  ir  vêr.  E  se  estiver. .  .  pedes-lhe  a  fineza 
de  chegar  ao  telefone... 


LADISLAU 

Não.  • .  não  é  preciso  dizer. .  •  A  senhora  sabe 
quem  é.  Sim,  sim  . . . 

Espera.  Aíostra-se  apreensivo.  Compõe  o  ca- 
belo. Leva  o  auscultador  ao  ouvido.  Retirao. 
Compõe  a  gravata,  apruma  a  atitude.  De  novo 
com  o  auscultador   ao  ouvido. 

LADISLAU 

Sim,  minha  Senhora.  E'  V.  Ex.*  ?  Eu  ?  Eu 
sou . . .  {amacia  a  voz)  o  Ladislau .  • . 
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LADISLAU 

O    Ladislau,  minha   Senhora.    O  Ladislau  Me- 
nezes- . . 


LADISLAU 

E  V.  Ex.*,  como  está  ?  Eu  •  •  •  bem,  muito  obri- 
gado. Bem...  quasi  bem...  {Fora  do  bocal, 
radiante)  Não  está  zangada  !  {Volta  a  falar  ao 
telefone)  Quiz  falar  ás  três  horas.  Isso  sim  ! 
Não  foi  possivel  •  •  •  Não  percebe  }  Digo  eu . . . 
{espaça  as  palavras)  ás  três...  horas...  não... 
foi...  possivel.  Sim,  sim.  Apareceu  aqui  uma 
senhora,  {emenda,  desdenhoso)  uma  velha,  cin- 
coenta  anos,  uma  massadôra.  .  .  e  não  houve 
meio  de  a  pôr  lá  fora. . . 


LADISLAU 

Sim,    lá   isso  é  verdade.  Cincoenta  anos  não  é 
velha.  Não  é  muito  velha,  não  •  • . 


LADISLAU, 

de  súbito  enternecido  : 

Vi-a  hontem.  Encantadora!...  Não  são  fa- 
vores. Encantadora  !  Como  ?  Ah,  espero.  Espero, 
sim.    O    que    V.    Ex.^  quizer.  .  .   {Retira  o  aus- 
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ciiltador  do  ouvido.  E  mim  enlevo,  para  com- 
sigo)  Nao  está  zan^^ada  !  Tolo  contrario...  tão 
amável  !  Não  me  pediu  as  cartas !  Espere  um 
bocadinho- .  •  Foi  fechar  a  porta,  para  que  a 
não  ouçam...  ^Sentindo  ruido  no  ausculta- 
dor, leva-o  ao  ouvido,  apressado)  Ah...  é  V. 
I<:x."  ? 


LADISLAU 

Não  demorou  nada.  .  .  Náo  ha  duvida. . .  Onde 
a  vi?  Encantadora!  A  andar- •  •  lembrava  uma 
andorinha,  que  leve,  muito  leve,  pizasse  o  chão 
com  os  pésitos,  agitando  as  azas,   voando... 


LADISLAU 

Não  é  galanteio .  .  Não  é.  Ah . .  ,  foi  na  rua 
do  Oiro.  Ia  tomar  o  eléctrico.  Han  ?  Tem  a  bon- 
dade de  repetir. . . 


LADISLAU 

As  horas  ?  De  tarde .' . .  E  que  elegância  tão 
nobre  !  O  casaco  tailleur,  muito  negro,  a  des- 
tacar sobre  a  saia,  muito  branca .  • . 


LADISLAU 

Vestido  completo,  grenat !?  Mas...  havia    de 
jurar ! . . .   E  até  o  chapéu,  com  a  pluma  branca, 
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a  esvoaçar...  {Estacando)  Como?  Nao  ouve. 
Falo  mais  baixo.  {Experimenta)  Estou  falando 
mais  baixo.  Ouve,  agora?  Bem.  Dizia  eu:  a  plu- 
ma do  chapéu,  branca,  a  esvoaçar,  parecia  um 
cisne,  o  pescoço  dum  cisne,  arqueando-se  no 
ar,  mergulhando  na  agua...  na  renda  que  a  co- 
bria. .  . 


LADISLAU 

Não  era  de  renda?!  E  a  pluma...  não  era 
bran-  •  •  não  era  branca  !  Mas-  •  •  eu  estaria  a 
sonhar?. .  .  Ah,  roxa  I  Extraordinário  !  Bem,  pouco 
importa.  Para  mim  continuará  a  ser  branca,  como 
um  cisne. .  - 


LADISLAU, 

baixando  a  voz  : 

Tem  razão...  Voltava  a  falar  alto...  {Com 
ardor)  Pois  aos  meus  olhos  continuará  a  ser 
branca,  como  o  cisne  de  Leda  • . .  E'  branco  tudo 
o  que  pertence  á  mulher  amada . .  .  Branca  a  sua 
alma  —  brancura  imaculada  de  neve  e  luar ; 
branco  o  seu  corpo  —  o  único  mármore,  o  eterno 
mármore  em  toda  a  parte  de  Garrara ;  brancos 
os  seus  vestidos ...  até  quando  negros  de  luto 
—  porque  os  ilumina  o  sol  do  nosso  amor.  E' 
branco . .  •  {Estaca,  de  súbito)  O  que  ?  Um  suspi- 
ro !.. .   Tão  fundo ! 
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LADISLAU 

Não  negue  !  {caloroso,  apaixonado)  Que  feli- 
cidade !  Uni  suspiro-  •  •  quasi  um  grito,  grito  que 
o  pudor  sufucou !  Não  negue,  minha  senhora. 
Foi  um  suspiro  !  O  telefone  trouxe-m'o  ao  ou- 
vido... e  ao  coração,  onde  o  conservarei... 
como  num  relicário  de  oiro  o  pó  do  habito  duma 
santa. . . 


LADISLAU 

Vergonha  !  Porque,  minha  senhora }  E'  tão  na- 
tural !  A  própria  vida,  ao  nascer,  se  manifesta 
suspirando.  E  o  amor,  minha  senhora  —  a  vida 
espiritualisada.  O  seu  suspiro  !  Se  eu  nunca  ti- 
vesse . . .  Está  lá  ?  {Desesperado,  tirando  o  aus- 
cultador do  ouvido)  Cortaram  a  comunicação ! 
Nem  de  propósito !  Ah,  que  estas  meninas,  se 
fossem  minhas!  {Bate  agitadamente  no  descan- 
ço.  Leva  o  auscultador  ao  ouvido.  Irritado)  Hán } 
Qual  numiCro  nem  meio  numero  1  Estava  a  falar. 
Desligaram  !  E',  central. . .  3,  6,  2,  6.  Irra !  {Arre- 
pendido) Desculpe,  menina.  Força  de  expressão. 
Sim,  3,  ó,  2,  6,  central.  {Amaciando  a  voz)  Está 
lá .?  Quem  fala }  {Intrigado)  Escola  de  quê .?  {Irri- 
tado) De  Guerra  ?  {Numa  suplica)  Foi  engano  da 
estação.  Faz-me  o  favor,  desliga,  sim }  {Desli- 
gando também)  Ah,  estas  meninas  !  Estes  tele- 
fones !  Dá  vontade. , .  de  lhes  bater !  {Outra  vez 
de  auscultador  ao  ouvido)  O'  menina...  enga- 
nou-se.  Não  pedi  Escola  de  Guerra.  Pedi. . .  cen- 
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trai,  3,  ó,  2,  6.  Isso.  Isso.  {Novamente  para  o 
numero  pedido)  E' .  . .  é  V.  Ex.*  ?  Sim,  desliga- 
ram. Brincadeiras  das  meninas  da  estação... 


LADISLAU 

Parece  de  propósito,  parece.  Protestar !  Para 
quê  ?  E'  bradar  no  deserto  !  {Retomando  o  tom 
de  ha  pouco)  Emfim...  paciência.  A  felicidade 
só  é  perfeita .  . .   depois  da  contrariedade  •  .  • 


LADISLAU, 

em  seguida  a  uma  pausa, 
em  que  estivera  a  ouvir, 
dizendo  sim,  sim,  ace- 
nando com  a  cabeça,  sor- 
rindo : 

Isso  a  V.  Ex.*.  A  mim,  não,  Contrariou-me...  mas 
tornou-me  mais  apetecida  a  felicidade  de  lhe  po- 
der dizer  que  a  amo. 


LADISLAU 

Duvida  !  Juro-lho  !  Amo-a . . .  com  a  humildade 
duma  criança  e  o  vigor  dum  homem !  E  sin- 
to-me  tão  feliz  ao  dizer-lho . . .  que  por  um  mo- 
mento, por  este  momento,  eu  daria  o  céo,  se  o 
céo  coubesse  na  curva  do  meu  desejo  ! 
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SCENA  VI 

...,  LADISLAU,  AMKLÍA 

yè-se  surgir  Amélia,  á  poria  da  E.  Pára,  ao  ouvir  /a 
lar.  Aplica  o  ouxndo.  Avança,  pé  ante  pé.  Nova,  esbelta, 
casaco  tailleur  negro,  saia  branca,  caminha  para  ele, 
agitada,  agitando  a  pluma  branca  do  chapéu. 

LADISLAU, 

de   costas  para  a  porta, 
'  sem  a  sen/ire  : 

Não  é  galanteio  !  E  que  fosse  !  O  galanteio.  • . 
é  um  rebuço  de  renda...  onde  o  sentimento  fica 
á  vista,  querendo  esconder-se.  {Pausa)  Como.? 
Desejava  acreditar-me !  Juro-lho.  Amo-a . . .  Acre- 
ditar-me-hia  se  me  ouvisse  dizer-lh'o  de  joelhos ! 
Amo-a!  Queria  poder  rezar-llie  o  meu  amor  de 
mãos  postas,  olhar  fiel,  crente  que  se  confessa, 
pecador  que  se  absolve. . . 

AMÉLIA, 

sorrindo,   batendo  o  tacão 
nervoso  do  sapato : 

Porisso !  E  eu  podia  ter  esperado  ao  telefo- 
ne.. .   não  um  quarto  de  hora.  ■  .  a  vida  inteira  ! 

LADISLAU, 

de  pé,  assombrado: 

A  senhora  !    Mas  • .  •   (íz  pestanejar^  olha  para 
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ela,  olha  para  o  telefone)  Mas...  era  com 
a  senhora...  com  V.  Ex."  que  eu  estava  a  fa- 
lar! 

AMÉLIA, 

hirta,  desdenhosa  : 

Comigo  !  Troce  ainda  !  E . .  .  é-me  indiferente. 
Foi  melhor  assim...  {Ri,  despeitada)  O  seu 
amor!  Também  me  tinha  amor!  iRigida)  Que- 
ria isto,  apenas...  pedir-lhe  as  minhas  cartas. 
Não  queria  vir  aqui,  supondo  que  me  falava.  Es- 
perei-o  um  quarto  de  hora.  Nao  foi  ao  telefo- 
ne... vim  eu  ao  seu  escritório.  E  que  admi- 
ra...  estava  impedido  ! 

LADISLAU, 

ainda  assombrado  : 

Juro-lhe. . .  pela  minha  honra...  E  faça  o 
favor. . .  faça  o  favor  de  ver.  Era  para  sua  ca- 
sa.. . 

AMÉLIA, 

indignada  : 

Perdão.  Eu  não  consinto  isso.  Em  minha  casa 
não  ha...  {corno  ele  lhe  ofereça  o  auscultador , 
em  silencio,  ela  torna-o,  de  repelão.  Leva-o  ao 
ouvido,  sorrindo,  irónica.  Responde,  irritada) 
Lá  vai,  lá  vai  !  Que  pressa  !  Quem  fala  ?  Don- 
de.?... Han.?.  . .  {Esgazeando  o  olhar)  Han?!... 
{Deixa  cair  o  auscultador)  A  mamã  ! 
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LADISLAU, 

aniquilado : 

A  mama  !  Que  imbecil  ! 

AMÉLIA, 

prostrada  numa  cadeira,  a 

soluçar  : 

A  mamã  !  Que  vergonha  ! 
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